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1 - O processo metabólico da produção social 

Cons ide rando a mir íade de fatores const i tu intes da real idade, o propósi to 

da C iênc ia é se lec ionar um e lenco reduzido des tes , de sorte a viabi l izar a 

reconst i tu ição menta l de a lguns aspectos do m u n d o observado . Mesmo não 

sendo legí t imo falar n u m a hierarquia estr i ta ent re o con junto se lec ionado de 

fatores, pode-se af i rmar que a at iv idade física e menta l dos homens dest inada à 

apropr iação da natureza se encontra no ce rne da produção de bens e serv iços. 

C o m efe i to, essa apropr iação está assoc iada c o m a cr iação de valores de qgo, 

os qua is cons t i tuem a manei ra inicial de se ingressar no circui to da produção 

sociaP. 

A própr ia idéia de a r iqueza social const i tu i r u m circui to (que se repete 

per iod icamente) encont ra-se no pensamen to de Franço is Quesnay. O méd ico 

da cor te de Luiz X V postu lou que a o r igem de todos os rend imentos de u m a 

soc iedade se local iza na esfera da produção.^ E m segu ida , os economis tas 

c láss icos, in ic iando prec isamente c o m A d a m Smi th , d iv id i ram sua incipiente 
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' A produção não é social se não for avalizada pelo processo de troca. Assim, embora 
produza enorme satisfação para o agente, este, ao cortar as próprias unhas ou ao recitar 
sonetos — sem receber bens ou serviços em troca —, não está realizando trabalho social. 
Bêrni (1995b) mergulha na descrição dos detalhes da produção e do trabalfio social, esmiu-
çando-lhe as três dimensões: a produção de valores (medida em horas de trabalfio), a 
produção de valores de troca (medida através dos preços das mercadorias) e a produção 
de valores de uso (medidos pela quantidade física produzida de bens e serviços). 

2 Hennings (1986) escreveu um ótimo artigo voltado à discussão do pensamento econômico 
sobre o que ele chama de paradigmas da troca e da produção. O primeiro, sugere, caracte­
riza os pensamentos pré-clássico e neoclássico, e o segundo diz respeito aos pensamen­
tos fisiocrático e clássico. 
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É apenas do segundo quartil do século XX a constatação de que os mercados podem 
apresentar falhas em seu funcionamento, particularmente as atribuídas a externalidades. 
Outras falhas são devidas ao poder de monopólio e a assimetrias de informação por parte 
dos agentes econômicos. O caso mais interessante no presente contexto é o dos bens 
públicos, modernamente caracterizados pela ausência dos princípios de exclusão e rivali­
dade do consumo. O primeiro diz respeito ao fato de que, por exemplo, o montante de 
segurança pública disponível para um indivíduo não fica reduzido com o consumo de segu­
rança pública por outros, ao passo que o segundo sugere que, se há segurança para um, 
esta, automaticamente, também é disponível para outros, não havendo um mecanismo de 
preços que lhes barre o acesso. 

' A noção de sistema econômico deriva de uma longa seqüência de causações: a repetição 
das ações humanas voltadas à produção de bens e serviços gera processos produtivos 
que, quando repetidos, passam a apresentar dado padrão no uso dos recursos. A repetição 
de conjuntos articulados de padrões gera estruturas, entendidas como relações que as 
partes de um todo guardam entre si. Um conjunto de estruturas econômicas associado a 
outras (estruturas geográficas, políticas, científicas, culturais, etc.) gera um sistema econô­
mico. 

c iênc ia e m quat ro esferas: p rodução , c i rcu lação, d ist r ibuição e c o n s u m o . De 

Quesnay a S m i t h , a es fera da p rodução recebeu um des|ocamér i to no en foque 

setorial: da agricultura para a indústria. David Ricardo notabil izou-se por sustentar 

que o objeto de es tudo da econom ia polí t ica é a d is t r ibu ição do exceden te 

econômico entre as d i ferentes c lasses socia is. M e s m o para e le , todav ia , a 

p rodução encont ra-se no cent ro d a exp l icação econômica , de la resul tando os 

concei tos de terras marginais e seus rendimentos decrescentes. Também Marx, 

na famosa introdução de seu livro Contribuição à Crítica d a E c o n o m i a Política, 

deu destaque para a p rodução entre as quatro esferas da v ida econômica . 

Essas quat ro esferas iniciam c o m a produção e têm o consumo , entendido 

c o m o mani fes tação de necess idades básicas e cul turais h iumanas, c o m o sua 

f ina l idade. O mecan i smo de mercado , m e s m o que sujei to ao aparec imen to de 

falhas em seu funcionamento^, é o responsável pela ação dos diferentes agentes 

econômicos ao longo dessas quat ro esferas. O rac ionamento v ia s is tema de 

preços é a mais impessoal das formas de art iculação entre os agentes enlaçados 

por certa at iv idade econômica , sendo que o mercado e a pol í t ica são os dois 

únicos construtos humanos capazes de agregar preferências individuais. 

Não se pretende, c o m isso, sustentar que todos o s agen tes se jam iguais, 

no que diz respeito a suas est ruturas de preferências, capac idades produt ivas 

ou propr iedade de terra ou capital. Emergindo como traço mais característ ico do 

capital ismo, o mercado de trabalho vincula a esfera da produção c o m as principais 

questões distr ibut ivas do s is tema" . A inda que o mercado de t rabalho tenha t ido 

existência episódica previamente ao surgimento do capital ismo, foi nesse sistema 



' A palavra capital tem dois sentidos: este é entendido ou como um conjunto de bens de 
produção previamente produzidos e que pode assumir a forma monetária de um fundo de 
valor pecuniário, ou como uma relação social entre trabalhadores e capitalistas. No primeiro 
caso, incluem-se no capital de propriedade de um agente econômico específico os insumos, 
as máquinas e outros ativos (por exemplo, um desenho de disposição de máquinas no chão-
-da-fái)rica) 

econômico que as re lações mercant is entre t rabal t iadores e capi ta l is tas mais 

f lo resceram. É nele que se decide, em dois momentos , quais são as f rações d a 

população que terão acesso à renda. O primeiro momento refere-se ã distribuição 

do valor ad ic ionado, na fo rma de salár ios ou lucros. O segundo d i rec iona-se 

tan to ao es tabe lec imen to de d i ferentes níveis sa lar ia is , de acordo c o m a 

qual i f icação ou poder d e ba rganha de t raba lhadores espec í f i cos , c o m o à 

distr ibuição do lucro tota l entre as di ferentes empresas . 

Se a produção pode ser entendida como o processo de apropr iação que o 

h o m e m faz da na tureza, as outras esferas se re lac ionam à apropr iação e ao 

consumo da própria produção. A fim de apropriar-se da natureza e m seu benefício, 

o homem usa sua capac idade de trabalho ou na forma de d ispêndio presente da 

energ ia cont ida e m seu corpo , ou na fo rma de t rabalho "cr istal izado", t rabalho 

prev iamente despend ido , ou seja, capitaP. De fato, o capi ta l , enquan to t rabalho 

cr ista l izado, é uma f ração da natureza externa ao h o m e m , a qua l assumiu a 

forma de uma ferramenta ou máquina, graças à apl icação prévia do trabalho vivo 

à natureza. 

A relação entre a produção setorial e o consumo pessoal mani festa-se nas 

conseqüênc ias da a locação do tempo social . Estas resul tam na distr ibuição da 

produção e m ramos, per fazendo a distribuição setorial do valor adic ionado. C o m o 

resultado do func ionamento do mercado de bens e serv iços, molda-se um certo 

padrão distr ibutivo, o qual , por seu turno, moldará um certo padrão de demanda . 

Var iações no c o n s u m o , por exemplo , inf luenciarão out ra rodada da produção 

setor ia l , c o m possíve is mudanças na a locação do t empo de t raba lho, e ass im 

por diante. 

Se a demanda var ia, seu novo padrão vai moldar um novo perfil da oferta, a 

f im de que o equi l íbr io seja restabelecido. No entanto, enquan to o equi l íbr io não 

se consol ida, os preços t a m b é m var iarão, provocando dois efei tos al ternat ivos. 

Por um lado, eles favorecerão a lucratividade de setores e m que há escassez de 

oferta, atraindo novos ingressos de capital. Por outro, preços altos podem apenas 

e levar os rend imentos d e um ou de todos os fatores a locados no setor em que 

há escassez. 

Pode-se supor que, quando os proprietários dos fatores de produção obtêm 

recompensas extraordinár ias, e m virtude de os preços s inal izarem a ent rada de 



2 - Modelos dualistas, distribuição e crescimento 

o fato de se aceitar um eno rme grau de in ter - re lac ionamento ent re os 

di ferentes fenômenos econômicos t a m b é m permite a existência de mov imentos 

sincrônicos e assincrônicos por parte de diferentes componentes. Um fenômeno 

re lac ionado e, até certo ponto , mais c o m u m consis te na mov imen tação de 

a lgumas variáveis no mesmo sentido, mas em velocidades diferentes. O resultado 

dessa faceta impl ica a convivência entre setores "grandes" e "pequenos" . C o m o 

resul tado da ação mais ou menos in tensa das economias de esca la , esses 

setores poderão reter característ icas de "modernos" ou "atrasados", cu ja intera­

ção cr ia um todo unif icado. A invest igação dessa conv ivênc ia apresen ta uma 

novos capitais num setor especí f ico, a lguns desses fatores terão retornos mais 

e levados . O nível desses retornos depende rá do poder de ba rganha de seus 

propr ietár ios, das re lações de p ropr iedade e da regu lamentação. Por tanto , o 

impac to de var iações de preços sobre as remunerações dos fa tores contr ibui 

para a determinação da distr ibuição func ional (entre salár ios e lucros) d a renda. 

Considerando-se que os serviços ofer tados são propr iedade dos ofertantes, f ica 

estabelecida, ass im, uma estreita v inculação também com a distr ibuição pessoal 

(entre os diferentes indivíduos) da renda. 

Aparentemente, var iações e m qualquer outra d imensão do f luxo circular da 

renda levar iam a que formas de in tegração simi lares fossem observadas . O as­

pecto a ser ressaltado é que a renda inf luencia o consumo, o consumo inf luencia 

os preços, os preços inf luenciam a remuneração dos proprietários dos insumos 

e, ass im , lucros ou salár ios. Segue-se a inf luência destes sobre a d is t r ibu ição 

pessoa l da renda e, portanto, sobre o c o n s u m o , e, ass im, sobre a est ru tura se­

tor ial d a produção, e ass im por d iante. . . 

À med ida que os v ínculos ac ima são endógenos ao s is tema econômico , 

no sent ido de que há um feec/-/?ac/c posit ivo ou negativo em operação, permit indo 

a t rans ição de um aspecto ao out ro , ex is te espaço para se especu lar sobre as 

possíve is respostas que var iações exógenas e m u m a ou out ra dessas esferas 

p rovocará nas demais . A s respostas do s is tema a essas var iações exógenas 

permi tem que o processo metaból ico da produção social seja observado e m sua 

p leni tude. Por analogia ao próprio corpo humano , que t ransforma a l imentos e m 

tec ido celular, o anabo l ismo d a p rodução social consis te no uso do t raba lho 

para, t ransformando a natureza, gerar bens e serviços. Seu oposto-complemento 

é o processo cataból ico de c i rcu lação e c o n s u m o desses bens e serv iços . Tais 

mov imentos de anabol ismo e ca tabo l ismo geram o circuito econômico , ou seja, 

o p rocesso metaból ico da p rodução soc ia l . 



Kanbur e Mcintosh (1988) apresentam uma survey excelente sobre os modelos duais, 
lidando com uma classificação interessantíssima: modelo neociássico, modelo de Lewis, 
modelo estruturalista e modelo Norte-Sul Um texto interessante em português é o de Hans 
Singer (1969). 

longa t radição na c iênc ia econômica , sendo que sua impor tânc ia é reforçada 

pelo própr io desenvo lv imento das re lações de produção capi ta l is tas. O papel 

dessa dicotomia é faci lmente observável, mesmo no cerne dos países capitalistas 

avançados , mas os cont rastes mais marcantes apa recem prec isamente nos 

países subdesenvolvidos. 

Nos anos 50 , surg i ram a lguns estudos marcantes na busca de expl icar o 

caráter das soc iedades e m que o mercado de trabalho tem o papel fundamenta l 

na a locação dos recursos e, c o m o conseqüênc ia , na própr ia capac idade do 

s is tema em acumular capital. Escrevendo e m 1954, Arthur Lewis criou um modelo 

de do is setores, des t inado a expl icar essas questões. O pr imeiro é um setor 

capi tal ista, que usa capital f ixo, a locando t rabalhadores n u m a s i tuação e m que 

m e s m o os últ imos t raba lhadores cont ra tados cont r ibuem pos i t ivamente para o 

a u m e n t o da produção. Isto lhes permi te receber u m salár io não nulo. 

N o segundo setor, cu j a a t iv idade e c o n ô m i c a se des t ina pu ramen te à 

subs is tênc ia dos t raba lhadores , existe uma oferta i l imitada de mão-de-obra . 

Nele , o salário iguala prec isamente o nível de subs is tênc ia . Em c i rcunstâncias 

espec ia is , salário menor que este pode ocorrer, c o m o , por exemp lo , na Eritréia 

con temporânea , o que inviabi l iza a manutenção da o rgan ização econômica a 

longo prazo. 

A f im de atrair t raba lhadores do setor de subs is tênc ia , o setor capi tal ista 

paga- lhes um salár io l ige i ramente super ior ao "salár io natural" , con temp lando 

um "prêmio" de cerca de 3 0 % sobre ele. Nesse modelo, o crescimento econômico 

pode ser entendido como o processo de movimentação da mão-de-obra do setor 

tradicional para o setor capitalista.® A part icipação dos lucros no valor adic ionado 

aumen ta até que todo o t rabalho excedente seja absorv ido. A té esse momento , 

a d ist r ibuição pessoal da renda piora s is temat icamente . No entanto, à med ida 

q u e lucros vão s e n d o g e r a d o s , t a m b é m são g e r a d a s n o v a s p o u p a n ç a s 

f inanc iadoras do invest imento necessár io a viabi l izar mais c resc imento . 

Desse modo, pode-se considerar que, se o salário de mercado se eleva com 

a exaustão do excedente de mão-de-obra, o processo de cresc imento pode ser 

quebrado, de acordo com duas possibilidades que podem ocorrer simultaneamente. 

Pr imeiramente, os preços podem aumentar mais rapidamente no setor tradicional 

do que no setor capitalista. Em segundo lugar, o setor tradicional pode experimentar 

aumentos de produt iv idade. Ambas as possib i l idades impl icam a necess idade 



^ Esta e as demais traduções são de mintia autoria. 

" Isto por si só deve permitir que se entenda que os modelos duais são apenas o caso extremo 
de uma gama enorme de modelos de multissetores, cada um com seu grau específico de 
produtividade 

de e levação do salário no setor moderno , a f im d e prosseguir atraindo t rabalha­

dores do setor de subsistência. Essa ques tão merece maior ap ro fundamento . 

, D e a c o r d o ç o m Lewis (1954, p.139), a noção de oferta i l imitada de mão-de-

-obra e m nível de subs is tênc ia encont ra-se "nos c láss icos, de Smith a Marx".^ 

A o longo do tempo, a p rodução e leva-se, c o m o conseqüênc ia da acumu lação 

d e c a p i t a i , • 

"(...) a q u a l é exp l i cada por e les e m te rmos de sua aná l ise d a 

distr ibuição da renda. Os s is temas c láss icos, ass im, de te rm ina ram 

s imu l taneamente a distr ibuição da renda e seu cresc imento , s e n d o 

os preços relativos das mercadorias considerados como um subproduto 

de menor importância". 

O s se to res de Lewis não c o r r e s p o n d e m s i m p l e s m e n t e à d u a l i d a d e 

agricultura-no-campo e indústria/serviços-na-cidade (Ibid., p.141). Ao desemprego 

"disfarçado" na agricultura, ele acrescenta muitos "empregos informais" na cidade, 

ta is c o m o c a r r e g a d o r e s d e m a l a s , j a rd i ne i r os , v e n d e d o r e s a m b u l a n t e s , 

manda le tes , etc. 

A tendênc ia a manter a oferta i l imitada de mão-de-obra sus tenta-se nas 

e s p o s a s e nas f i lhas das famí l ias , no excesso de nasc imen tos sob re os 

passamen tos e n o t rabalho tornado oc ioso e m vir tude dos ganhos de ef ic iência 

d p setor moderno . Portanto, e m te rmos empí r icos , Lewis rejeita a possib i l idade 

de escassez de mão-de-obra . M e s m o que haja engar ra famentos quan to às 

necess idades de trabalho qual i f icado, estes ocor rem apenas como mov imentos 

de cur to prazo, que são e l iminados por me io de t re inamento e manu tenção de 

fluxos, migratórios. Assim,"(...) à med ida que aumen ta a disponibil idade de capital , 

aumenta o ingresso de trabalhadores do setor de subsistência no setor capitalista, 

e s u a p r o d u t i v i d a d e m é d i a t a m b é m a u m e n t a , c o m o r e s u l t a d o d e s u a 

mov imen tação de um ao outro setor" ( Ibid., p.147). Mas deve-se ter p resente 

que setor capitalista não é ' lenuemente distribuído", havendo, ao contrário, "i lhas" 

de graus variáveis de produtividade.^ 

O nível de salário é determinado pela produtividade no setor de subsistência 

( Ib id. , p .148-149) . A migração para o setor capi ta l is ta ocorrerá sempre que u m 

t rabalhador do setor de subsistência possa ganhar maior salário real do que ele 



"ser ia capaz de consumir " se pe rmanecesse no setor de subs is tênc ia . A partir 

disto, Lewis sugere que a manu tenção da baixa produt iv idade no setor d e 

subs is tênc ia é rentável para os capi ta l is tas. O exceden te real izado nesses 

moldes é reinvestido (Ibid., p.152-153), aumentando o estoque de capital e atraindo 

mais t rabalhadores do setor de subs is tênc ia . Caso as novas máqu inas ass im 

adquir idas se jam mais produt ivas, ocorrerão aumentos nos lucros. No entanto, 

as inovações no setor de subsistência aumentar iam os frutos do t rabalho nesse 

setor, gerando mais excedente ou e levando o retorno no setor de subs is tênc ia . 

Nessas circunstâncias, f ica clara a necessidade de aumentos salariais no próprio 

setor capi tal ista, a f im de que os t raba lhadores não re to rnem ao setor de 

subs is tênc ia . 

Lewis t a m b é m procurou expl icar as razões que levam os capi ta l is tas a 

invest i rem e não a consumi rem (Ibid., p.153), ace i tando a c láss ica resposta d e 

Marx, de que"( . . . ) os capital istas têm uma compulsão a acumular" . E lesus ten ta 

que "(...) o p r o b l e m a cent ra l da teor ia do desenvo l v imen to e c o n ô m i c o é 

compreender o processo que leva uma comunidade que poupava e investia 4 o u 

5 % de sua renda nacional a t ransformar-se n u m a econom ia cu ja poupança 

voluntár ia se si tua entre 12 e 1 5 % por ano" (Lewis, 1954, p.155). S u a resposta 

para essa questão é que"( . . . ) poupa-se mais porque tem-se mais a poupar". Ele 

prossegue af irmando que"(...) praticamente toda a poupança é feita por indivíduos 

q u e r e c e b e m l uc ros o u a l u g u é i s " ( I b id . , p .157) . E s s e t i po d e a s p e c t o 

compor tamen ta l de seu mode lo represen tou uma ten ta t iva de superar as 

l imi tações de exp l icações unicausais para a des igua ldade. Dele se or ig inou 

out ra t radição na economia do desenvo lv imento , no sent ido de assoc iar a 

m u d a n ç a estrutura l e m u m a econom ia subdesenvo lv ida especí f i ca c o m a 

t ransformação der ivada do impacto de di ferentes padrões de distr ibuição sobre 

a est rutura de consumo . Ass im , a lguns dos mode los inser idos nessa t rad ição 

cont r ibuem para expl icar como a des igualdade inf luencia o desenvo lv imento. 

Novos t raços fo ram incorporados ao mode lo de Lewis por Tay lo re Bacha 

(1976), que construíram um modelo dest inado a explicar a "espiral desigualitária". 

Seu mode lo sugere que um setor moderno , const i tu ído por t raba lhadores 

qualif icados consumindo bens de luxo, é responsável pelo investimento, enquanto 

os t raba lhadores não qual i f i cados, c o n s u m i n d o bens d a ces ta bás ica , se 

localizam no setor tradicional. Ademais, esse modelo sugere que os trabalhadores 

qual i f icados poupam mais do que os não qual i f icados, enquan to as f i rmas são 

induzidas a empregar mais t rabalhadores qual i f icados do que não qual i f icados. 

Nessas c i rcunstâncias, geram-se as poupanças necessár ias ao f inanc iamento 

de seu invest imento. O func ionamento desse mode lo parte do aumen to do 

invest imento, que impl ica mais emprego de t raba lhadores qual i f icados, pois a 



dem anda por bens suntuár ios exige mais invest imentos. Ass im, geram-se pou­

panças adicionais, co locando a espiral em func ionamento . A evasão do estado 

estacionário que emerge como uma conseqüência da "modernização" generalizada 

deve ser procurada no aumento da produtividade do setor moderno. 

Por outro lado, enquanto o vazamento de t rabalho do setor tradicional para 

o moderno persistir, as diferenças na distribuição pessoal da renda devem manter-

-se. N a economia capi ta l is ta caracter izada pela concen t ração da propr iedade 

p r i vada dos m e i o s de p rodução , a concen t ração d a renda ocor re c o m o 

c resc imento econômico . C o m efei to, c resc imento impl ica dizer que o setor 

moderno cresce mais do que o t radic ional , onde a parce la dos lucros é zero, ao 

contrár io do moderno. 

Essas cons iderações permi tem a const rução do nexo entre cresc imento 

econômico e d ist r ibuição da renda, através do uso dos mode los dual istas. 

Examinam-se , a seguir, esses vínculos em dois momen tos . O pr imeiro, t ratado 

c o m mais brev idade, cons is te na v iabi l idade empí r i ca de se fazer o contraste 

ent re os se to res m o d e r n o e t rad ic iona l . Kanbur e M c i n t o s h (1988, p.85), 

t rabalhando sobre os resultados de Simon Kuznets, sugerem que uma economia 

que exper imenta o processo de modern ização t em seu emprego na agr icul tura 

caindo de 7 0 % a 2 0 % do emprego total, uma queda de 5 0 % a 1 5 % na contribuição 

da agr icul tura para a fo rmação da renda, um aumen to geral da produt iv idade, o 

a u m e n t o da taxa nacional de poupança á Ia Lewis , dec l ín io nas taxas de 

nata l idade e mor ta l idade e um mov imento de redução d a des igua ldade na 

distr ibuição da renda. 

O segundo momen to , emergen te a partir do mode lo de Lewis c o m o foi 

ac ima acentuado, consiste na conceptual ização d a relação de interdependência 

entre c resc imento e d ist r ibuição. Existe um verdade i ro p rog rama de pesqu isa 

na economia do desenvolv imento invest igando a proposição de que não apenas 

o desenvo lv imento econômico inf luencia a des igua ldade , mas t a m b é m que a 

des igua ldade pode moldar o padrão de desenvo lv imento , par t icu larmente na 

industr ia l ização de um país. Esse segundo ponto será apro fundado na próx ima 

seção, no contex to do mode lo estrutural ista, sendo ep i tomado pela l inha geral 

da obra de Celso Fur tado. 

No momen to , serão discut idas as tentat ivas fe i tas por d iversos autores 

para estudar s is temat icamente a f o rma como o desenvo lv imen to econômico 

pode influenciar a desigualdade, começando com o prolíf ico t rabalho de Kuznets 

(1955). A chamada curva de Kuznets, em forma de U invertido, descreve a relação 

ent re renda per capita e des igua ldade, ind icando que a des igua ldade inicia 

pequena, cresce à medida que o processo de desenvolv imento econômico toma 

impulso, e leva-se por certo tempo , a lcança um m á x i m o , c o m e ç a n d o , então, a 

decrescer 



Para e le , a part i r d e ce r to es tág io d e d e s e n v o l v i m e n t o , reduz -se a 

concent ração da renda pessoa l , pois, da í e m diante, a renda per capita real das 

camadas mais ba ixas da popu lação c resce mais rap idamente do que a das 

camadas mais al tas. Genera l i zando sua observação de um e lenco de países e 

per íodos, ele sustenta que essa tendênc ia de redução da des igualdade ocorreu 

dev ido à ação de um m e c a n i s m o au tomát ico , bem c o m o e m conseqüênc ia d a 

"(...) organização dos trabalhadores e das leis sociais que inibiram uma exploração 

excess iva" (Kuznets, 1955). 

Críticos do modelo de Kuznets levantaram argumentos tanto empíricos como 

teóricos voltados a anular a importância das regular idades encontradas entre o 

crescimento econômico e a distr ibuição da renda. Todavia o exame da essênc ia 

do fenômeno oculto por detrás da curva de Kuznets deveria permitir o esclarecimento 

de diferenças imanentes entre as várias trajetórias do desenvolvimento econômico. 

Não obstante, esperar, a partir desses t ipo de evidência, identificar as razões que 

levaram países específ icos a não segu i rem o padrão geral já é pedir demais às 

possibi l idades da anál ise d e regressão. A f im de detectar as causas , necess i ta-

-se de um instrumental analí t ico mui to mais poderoso, pois a inda pe rmanecem 

dois elos perdidos. 

O pr imei ro d iz respe i to à t rad ic iona l rac iona l i zação do p e n s a m e n t o 

estrutural ista dest inado a avaliar a distr ibuição dos ganhos do progresso técnico 

e do comércio internacional por parte da "periferia", através do exame de variações 

de preços relativos. Esse t ema será aprofundado na próx ima seção. O segundo 

elo perdido refere-se à tentat iva de compreensão da relação entre crescimento e 

distr ibuição der ivada de um instrumental analí t ico d iverso da curva de Kuznets , 

nomeadamente , a t ravés do es tudo de casos especí f icos. 

Dentro dessa tradição, o desempenho em termos de crescimento econômico 

dos chamados Tigres Asiát icos foi cons iderado c o m o o arquét ipo d a associação 

entre crescimento e igualdade. Fajnzylber (1988,1989) foi o pr imeiro a comparar 

essas exper iênc ias c o m o contexto la t ino-amer icano. Nesses do is t rabalhos, 

Fajnzylber suger iu que a exper iênc ia dos países la t ino-amer icanos pode ser 

caracter izada pela inserção desses países e m três "caixas". Países c o m o a 

Bolívia ou o Peru se carac ter izaram por baixo igual i tar ismo e baixo d inamismo; 

a Argent ina e o Uruguai apresentaram alto igual i tar ismo e baixo d inamismo; e o 

Brasil e o México mos t ra ram caracter ís t icas tanto de d inam ismo c o m o de 

desigualdade. Nenhum país lat ino-americano postou-se na "caixa" característ ica 

de alto d inamismo e alto igual i tar ismo, conf igurando, ass im, u m a "caixa vazia". 

Em sua v isão, esse t ipo de s i tuação foi ges tada por soc iedades cent ra l izadas, 

e m que a cr iação d e tecno log ia é e x ó g e n a a seus s is temas econômicos . A 

ausência de um "acordo estratégico" entre os governos, o empresar iado dinâmico 



3 - Estruturalismo e produtividade 

A aval iação promov ida pela escola estrutural ista sobre o desenvo lv imento 

econômico da Amér i ca Lat ina na pr imeira metade do sécu lo XX part iu da 

concepção de que os abalos que periodicamente desestabi l izavam as economias 

^ Haggard (1990) apresenta interessantes avaliações dos desempenhos desses países, 
previamente à crise financeira que se abateu sobre eles no final dos anos 90, 
O Dr.Gabriel Palma, em conferência pronunciada em 1991 no Seminário Latino-Americano do 
St, Antony's College de Oxford, salientou esse traço do pensamento de Prebish, sugerindo, 
com alguma ironia, que quem lhe seguiu o conselho foram os Tigres Asiáticos, e não os 
destinatários originais da lição. 

e os sindicatos não incent iva o desenvo lv imento de at iv idades criat ivas dest ina­

das a melhorar o nível de bem-es ta r desses países. 

Parece que, depo is d a invest ida neol iberal dos anos 8G, o consenso 

internacional tende a associar posi t ivamente crescimento e eqüidade. Com efeito, 

os modelos de crescimento induzido pelas exportações seguidos por "economias 

pequenas" , c o m o Ta iwan, C ingapura , Coré ia e Hong Kong , consegu i ram gerar 

pleno emprego da mão-de-obra, retendo a desigualdade e m níveis relat ivamente 

baixos. Não resta dúvida de que sua estratégia de crescimento voltado ao Exterior 

se s o b r e p ô s à i ndus t r i a l i zação por subs t i tu ição d e impo r tações . Tem-se 

a rgumen tado , a respei to de s e u sucesso , embora s e m a busca especí f ica de 

est ratég ias igual i tár ias, a p roeminênc ia da polít ica econôm ica na d inamização 

econômica.^ A esse respei to, va le a pena resgatar as l ições dadas pelo g rande 

Economis ta argent ino Raúl Preb ish , que há 60 a n o s insist ia na industr ia l ização 

c o m o panacéia dos prob lemas econômicos da "periferia".^° 

Em tempos mais recentes, Persson e Tabeilini (1993) apresentaram um tipo 

de explicação diferente para a associação entre crescimento e distribuição. Eles 

cr iaram um modelo inserido na tradição neoclássica, usando dados de corte 

transversal. Tal modelo lhes permitiu testar empir icamente a associação observada 

entre o progresso econômico e o igualitarismo. Sua sustentação teórica deriva da 

proposição de que a acumulação de capital humano e físico, vale dizer, a elevação 

da produtividade total dos fatores, é favorecida em sociedades que possuem reduzido 

conflito distributivo, de modo que, nesse contexto, o igualitarismo, por reduzir esse 

conf l i to, p romove o c resc imento . Dois anos depois, Bowles e Gint is (1995) 

apresentaram novas teor izações sobre o tema, enfat izando a relação entre 

igualitarismo e produtividade, conforme é mencionado com mais vagar na seção 4. 



dos países que a compõem se or iginaram de seus vínculos com os países indus­

tr ial izados. Dizia-se que os países lat ino-amer icanos eram pobres, expor tavam 

p r inc ipa lmen te p rodutos agr íco las e i m p o r t a v a m pr inc ipa lmente p rodu tos 

industr ial izados, cujos produtores e ram ricos. Ademais , lançou-se um grande 

desafio à então estabelecida teoria das vantagens comparativas, destinada a explicar 

o comérc io internacional. Dizia-se que a industr ial ização e ra o principal fator 

responsável pelo crescimento econômico, sendo, portanto, a condição indispensável 

para que essas economias pudessem oferecer melhores padrões de v ida a suas 

populações. 

Ass im , a industr ia l ização c o m e ç o u a ser perceb ida c o m o a so lução dos 

p rob lemas econômicos d a Amér i ca Lat ina, sendo a única estratégia capaz d e 

d inamizar essas economias , de m o d o que o resul tado f inal desse p rocesso 

fosse o desenvolv imento. Em um nível razoável , essas metas foram a lcançadas 

por países tais c o m o a Argent ina , o Brasi l , o Chi le , o México e m e s m o o Peru . 

Todavia f icou claro que a industrial ização não seria nenhuma panacéia para 

os males do subdesenvolv imento brasi leiro ou do mexicano, part icularmente no 

que dizia respeito à desigualdade. Nesses países, pode-se argumentar que 

prob lemas de des igualdade sempre exist i ram, e m virtude da concent ração da 

propr iedade fundiár ia, mas que seus efeitos não foram c laramente percebidos, 

pois a própria renda per capita era relativamente baixa. No entanto, crescentemente, 

começou-se a perceber o caráter s is temát ico de uma relação inversa ent re 

c resc imento econômico e distr ibuição d a renda. Percebida essa relação, a lguns 

anal is tas procuraram just i f icá- la e m te rmos do compor tamento proposto pela 

cu rva de Kuznets : apenas u m a fase necessár ia do cresc imento econômico . 

Na trajetór ia da busca de me lhores exp l icações para o f e n ô m e n o do 

subdesenvolv imento, part iu-se para o estudo de modelos multissetoriais. Nesses 

modelos, foram enfat izados o exame dos vínculos estruturais entre os diferentes 

mercados e a fo rma c o m o os desequi l íbr ios se t ransferem de um m e r c a d o a 

outro, gerando di ferentes estruturas de produção, distr ibuição e consumo . 

A própria def inição de estrutural ismo impl ica centrar a tenção no e x a m e da 

re lação entre as partes const i tuintes de certos todos nos quais elas se inserem. 

Quando as partes de um s is tema são postas e m conjunto, cr iando u m todo 

coerente, podem ser identif icados o padrão descritor d a emergência e a f o rma de 

art iculação dessa relação. Em termos de um modelo multissetorial, estrutural ismo 

signif ica proceder-se ao exame de at ividades específ icas e de suas relações com 

o compor tamento de todo o s is tema. 

A partir dos anos 70 , a m o d e l a g e m mult issetor ia l passou c rescen temente 

a ser usada pelos economistas estruturalistas e seus sucessores, com o objet ivo 



" Ver Furtado e Maneschi (1968) e Lopes (1969, 1972), para o exame matemático dessa 
relação. Autores como Maria da Conceição Tavares, Celso Furtado e Anibal Pinto não se 
preocuparam com a modelagem matemática, sendo que esta assumiu o caráter de modelos 
multissetoriais com os trabalhos empíricos de Bonelli e Cunha (1982), Fonseca e Guilhoto 
(1987) e Locatelli (1985). 

' 2 Quase um quarto de século depois, dispondo de matrizes de insumo-produto para a econo­
mia brasileira, Bêrni (1995a) procurou modelar algumas dessas proposições. 

de estudar a relação entre cresc imento e desigualdade.^' C laramente , essa rela­

ção pode ser examinada sob dois pontos de vista. O pr imeiro, t ratado na seção 

anter ior, diz respei to à inf luência d o c resc imento sobre a des igua ldade . O se ­

gundo diz respeito à inf luência da des igualdade sobre o cresc imento, tendo sido 

e laborado e m diversos estudos fei tos por economistas brasi leiros. C o m efeito, a 

fal ta d e d inamismo da econom ia brasi leira, assoc iada à redução no r i tmo do 

p rocesso d e subst i tu ição d e impor tações na metade dos anos 60 , levou a lguns 

es tud iosos a acred i ta rem que as economias la t ino-amer icanas es tavam fada­

das à es tagnação. Baer e Manesch i (1969) e Furtado e Manesch i (1968), dentre 

ou t ros , insist i ram na in terpretação de um caráter in t r insecamente v ic iado d a 

indust r ia l ização la t ino-amer icana. A concent ração da renda cr iou um mercado 

pa ra b e n s d e luxo impor tados, s e n d o que o processo de subst i tu ição d e impor­

t ações , depo is d e um per íodo de c resc imento ace le rado, perder ia seu ímpeto, 

sobrev indo a estagnação. 

Qual i f icando e atual izando o ponto de vista de Fur tado (1969), no entanto, 

Tavares e Ser ra (1972) suger i ram que a concent ração era a c a u s a do cic lo 

expans ivo da economia brasi le i ra a partir de 1967, cujo f inal oco r reu , pode-se 

acrescentar, e m 1973. Sua interpretação consiste e m afirmar que a concentração 

d a renda levou a um des locamen to da d e m a n d a para bens or ig inár ios das 

indústr ias d inâmicas . Ass im , seu c resc imento ocorreu a taxas ma io res do que 

as d a méd ia d a economia . Por cont ras te , t raba lhando c o m uma m o d e l a g e m 

cont ra fac tua l , outros economis tas d a CEPAL suger i ram a ex is tênc ia d e u m a 

re lação inversa: red is t r ibu içõesda renda e m favor de grupos menos favorec idos 

i r iam incent ivar a p rodução das indústr ias t radic ionais. C o m o essas indústr ias 

são t raba lho- in tens ivas e pouco in tens ivas em insumos impor tados , esse 

des locamento iria favorecer um cresc imento auto-sustentado. '^ 

Aníbal Pinto (1976) construiu um modelo seguindo linhas paralelas a essas. A 

fase de crescimento voltado às exportações de produtos agrícolas ou minerais criou 

u m a estrutura econômica dualíst ica, a que se seguiu uma "heterogeneidade 

estrutural", na fase da industrialização substitutiva de importações. A heterogeneidade 

estrutural caracteriza-se por enormes graus de diferenciais de produtividade inter e 



intra-setores. N a Amér i ca Lat ina, cujo cresc imento populacional era bastante ro­

busto, esses diferenciais no crescimento intersetorial n a produtividade do trabalho 

es tavam dest inados a cr iar maior concentração d a renda. Portanto, parte dos 

benef íc ios provocados pe lo crescimento e levado d a produt iv idade cos tuma ser 

mant ida internamente a esses setores, na forma d e maiores salários o u de maiores 

lucros, s e m serem repassados aos consumidores na f o rma d e menores preços. 

Como foi sal ientado n a seção anterior, os es tudos d o t ipo cor te t ransversal 

mund ia l receberam novo e m p u x o c o m os t raba lhos d e Fajnzylber (1988 ,1989) , 

q u a n d o emerg iu a f igura das "caixas \/az\as" na A m é r i c a Lat ina: n e n h u m país 

c o m b i n o u c resc imento rápido c o m per fo rmance redistr ibut iva. C o m efei to, os 

au to res v incu lados à esco\a estrutural is ta sus ten tam q u e o p rocesso g lobal d e 

c resc imen to fo i v ic iado, por ter e levado a concert\ração na distr ibuição pessoa l 

d a renda . Por exemp lo , na v isão d e Fur tado, a evolução econôm ica do Brasi l 

cons ide ra que o mode lo d e cresc imento baseado nas expor tações d e matér ias-

-p r imas levou ao aumen to d a produt iv idade e à expansão e à diversi f icação dos 

padrões d e consumo d e reduzida parcela d a popu lação. Desses r)ovos padrões 

d e c o n s u m o , ter ia emerg ido o processo d e industr ia l ização por subst i tu ição d e 

impor tações , quando os padrões de c o n s u m o dos pa íses desenvo lv idos f o ram 

mimet izados. Cr iado o mercado para certos bens de luxo d e baixa complex idade 

tecno lóg ica , f i rmas locais pude ram ded icar -se a s u a p rodução , m e s m o q u e 

impor tando a tecno log ia necessár ia dos pa íses cent ra is . Essa s i tuação levou 

tanto à dependência (via controle do comércio internacional pelos países centrais) 

c o m o à c r iação de u m mercado formado pe las "el i tes modern izantes" . 

A f im de explicar esse tipo de fenômeno, e m 1949 Raúl Prebish desenvolveu 

s e u m o d e l o dual is ta , con temp lando a agr icu l tura e a indústr ia. Anos após , 

H i rshman (1973), d iscut indo "a falência da ve lha economia do desenvolv imento, 

b a s e a d a e m taxas d e cresc imento, industr ial ização e assistência internacional" , 

p ropôs s u a subst i tu ição por u m corpo teór ico que ab rangesse a d ist r ibuição d a 

renda , o e m p r e g o e o desenvo lv imento sus ten táve l . A propos ição centra l d o 

autor amer i cano é q u e a idéia d e c resc imento ba lanceado é f ic t íc ia, sendo que 

esse conce i to deve ser subst i tuído pela idéia d e cresc imento desequi l ibrado. Tal 

idéia significa que novos investimentos na produção devem gerar tensões devidas 

à fa l ta d e inf ra-estrutura e , ass im , forçar os gove rnos a f aze rem invest imentos 

adic ionais . 

A esta altura, pode-se estilizar a questão do desenvolv imento econômico no 

terce i ro quart i l d o sécu lo XX, assoc iando-o ao des locamento d a população 

e m p r e g a d a no se to r agr íco la d e ba i xa p rodu t i v i dade pa ra a indúst r ia d e 

t r a n s f o r m a ç ã o , c a r a c t e r i z a d a por e n o r m e s poss ib i l i dades d e g a n h o s d e 

produt iv idade. C laramente, este foi u m dos grandes insightsüe A d a m Smi th , que 

retirou d a agricultura a pr imazia na alocação do trabalho social. Ele percebeu que 



a indústr ia contemplava possibil idades inauditas d e expandir a divisão do trabalho, 
a u m e n t a r sua produt iv idade real e t ransfer i r os ganhos monetár ios dessas 
conqu i s tas aos consumidores ( in termediár ios o u f inais) d e seus p rodutos , v ia 
r edução dos preços dos produtos por e la vend idos . 

N o f ina l dos anos 6 0 , contudo, j á c o m e ç a v a m a se most rar os pr imei ros 

sinais d e u m novo modelo de produção social . A próx ima seção procura explorar 

esse ponto , dando destaque à expansão mais que proporcional do setor serviços. 

Por o r a , cabe referir as pr imei ras teor izações fe i tas a esse respei to. E m 1967, 

Wi l l i am B a u m o l pub l icou u m inf luente ar t igo, e m que d iscut ia o end iv idamento 

das pre fe i turas das grandes c idades amer i canas , p res tadoras dos t radic ionais 

serv iços d e co le ta de lixo, saneamen to , o rgan ização do t rânsi to e out ros . 

Ex is te cer ta seme lhança entre o mode lo de Lewis ac ima descr i to e o de 

Baumo l (1967) e m termos da co locação d a ênfase nos diferenciais intersetoriais 

de produt iv idade. No setor serviços do mode lo de Baumol , a produtividade cresce 

m e n o s d o que nos dema is setores, enquan to o mode lo de Lewis possu i u m 

setor tradicional, no qual os ganhos de produt iv idade são desprezíveis. O mode lo 

de B a u m o l , às vezes c h a m a d o de m o d e l o d a in fecção d e custos, sus tenta que 

os p reços relat ivos d o s setores c o m produt iv idade es tagnada a u m e n t a m c o m 

relação ao resto da economia, infectando os demais setores, ou seja, provocando 

novos e genera l izados aumen tos de cus tos . 

Baumol (1986, p. 1082) alerta para o fato de que o crescimento da produtividade 

destró i postos de trabalho, e levando, ass im , o desemprego. Ele sugere q u e a 

economia aberta, na qual a produt iv idade c resce m e n o s do que no resto do 

m u n d o , c e d e empregos para as dema is , reduz o pape l da indústr ia nac iona l e 

cr ia d i f i cu ldades no ba lanço de pagamen tos . No entanto , j á se sa l ientou que 

ganhos d e produt iv idade podem ser t ransfer idos aos consumidores via reduções 

d e p reços . Nesse caso, os consumido res nac iona is benef ic iam-se m e s m o dos 

ganhos d e produt iv idade ver i f icados na indústr ia do resto do mundo , quando os 

p reços c a e m ladeados pe los ganhos de produt iv idade. Todavia a v isão dos 

pr ime i ros estrutural istas la t ino-amer icanos e ra que tais ganhos f icavam ret idos 

monopo l i s t i camente no mercado in terno dos pa íses industr ia l izados, n a f o rma 

d e ma io res lucros ou m e s m o de maiores sa lár ios . 

Esse rumo da argumentação redireciona a anál ise para o exame do vínculo 

ent re produt iv idade, preços e d is t r ibu ição da renda, o que v e m sendo fei to 

t radic ionalmente pelos economistas estrutural istas. Contudo deve-se insistir que 

essa t radição nunca esqueceu de enfatizar a d imensão interna dos países latino-

-amer i canos , cabendo menc ionar sua for te d iat r ibe cont ra a estrutura fund iár ia 

v igente nesses países. Anibal Pinto reincorporou o aviso de Lewis e m termos d e 

n ã o se t o m a r o dua l ismo muito ao p é d a letra, cons ide rando a idéia gera l d e 

modelos duais como uma inovação importante e m relação à tradição neoclássica. 



A própria idéia de uma divisão profunda entre os setores moderno e tradicional 

nada mais é do que u m a supers impl i f icação, porque as economias monetár ias 

atuais apresen tam um continuum na produt iv idade dos d i ferentes setores. Em 

particular, deve-se insistir que a classif icação tradicional da economia nos setores 

agrícola, industrial e serviços não deve ser considerada como sinônimo de setores 

moderno e tradicional. C o m efeito, a migração rural-urbana cr iou não apenas u m 

mercado especial para os serviços urbanos de baixa produtividade, como também 

reforçou e expandiu o caráter tradicional de muitos serviços, part icularmente, os 

de caráter pessoa l . 

Em resumo, pode-se dizer que a ênfase nas idéias de f ie terogeneidade 

estrutural e dependência se consti tuíram numa conseqüência lógica d a busca por 

maior poder de expl icação relat ivamente à mode lagem da economia dual ista, 

remetendo a economia do desenvolvimento ao mundo dos modelos multissetoriais. 

4 - Desempenho econômico e setorialização 

Os modelos mul t issetor ia is permi tem o es tudo dos engar ra famentos e a 

exp l icação das d i ferenças setoriais obv iamente descuradas pe los modelos 

dual istas. Por exemplo , pode-se perceber na v isão ca le idoscópica da at iv idade 

produt iva o cont ras te en t re setores, c o m o os t ranspor tes e a agr icul tura. Pode-

-se investigar se os e levados ganhos de produt iv idade nos pr imeiros vêm sendo 

distribuídos aos trabalhadores, na forma de salários mais elevados, e se a parcela 

salarial na agricultura pode ser conseqüência de uma compos ição do excedente 

mui to car regada de pagamentos de juros ou de a luguéis . 

A s crí t icas à c o n c e p ç ã o puramente dual is ta do c resc imen to econômico , 

ou se ja , de u m a e c o n o m i a const i tu ída exc lus ivamente de um único setor 

t radic ional e um único setor moderno, marcam, ass im, um tento importante. Em 

particular, são enormes a s vantagens analíticas de se poder contrastar diferentes 

g r a u s de m o d e r n i z a ç ã o d o s se to res e c o n ô m i c o s p o s s u i d o r e s d e ba i xa 

produt iv idade e c resc imen to lento c o m setores de e levada produt iv idade e 

cresc imento rápido. C o m efeito, com mais de 200 anos de Revolução Industrial, 

a t rans fo rmação d a a t iv idade produt iva e o ext raord inár io aumen to paralelo 

exper imentado pela produt iv idade do trabalho t ransformaram profundamente os 

padrões de p rodução e c o n s u m o do mundo con temporâneo . Durante o sécu lo 

XX, essa revolução p rovocou profundas m u d a n ç a s nas técn icas d e ges tão 

empresar ia l , nas re lações de t rabalho e nos processos de distr ibuição e venda 

das mercador ias. 

Mesmo quando a atividade industrial assume os contornos de mero enclave, 

pode-se observar a lgum vazamento ao longo do tempo, de m o d o que pressões 



modern izadoras c o m e ç a m a fazer -se sent ir e m a lguns ramos industr iais e e m 

serv iços c o m o bancos , comun icações e f iotelar ia. Todavia esse mov imen to 

contr ibui prec isamente para a const i tu ição d a he terogene idade estruturai . C o m 

efei to, pode-se fazer o cont ras te dos níveis de o rgan ização , produt iv idade, 

qua l idade, padrão sani tár io, etc. ent re os setores mode rno e o t radic ional . A 

d i fe rença é ab ismai entre, por um lado, os t ranspor tes aéreos ou a v ida dos 

varej istas nos centros comerc ia is e, por outro, a t ravess ia de rios com balsas ou 

a v e n d a de passarinhios à m a r g e m das est radas. 

Em cerca de 200 anos, completou-se o ciclo da civi l ização industrial iniciada 

na Inglaterra: emergência, desenvolv imento, consol idação e decadência. Esta se 

associa ao fenômeno da desindustr ial ização, const i tuído pela queda do emprego 

na indústr ia d e t ransformação c o m simul tâneo aumen to d a produção industrial e 

da crescente inserção do país no comérc io internacional. Considerando-se que, 

nos países capitalistas avançados, o emprego agrícola foi, há muito tempo, relegado 

a um volume inexpressivo do emprego total, a conseqüência aritmética da redução 

do emprego industrial foi a elevação do emprego no setor serviços. Naturalmente, 

es ta ser ia u m a conseqüênc ia benévo la e até dese jáve l dos des locamentos 

se to r ia i s do t r aba lho soc ia l , u m a vez que ta is d e s l o c a m e n t o s e s t a r i a m 

acompanhando as modi f icações ocorr idas na p rodução de mercador ias . E m 

boa med ida , o que esse mov imen to está t es temunhando é a ação d a lei de 

Enge l , ou se ja, as quant idades demandadas dos produtos agr ícolas e, e m 

segu ida, dos industriais exper imentam aumentos menores do que os aumentos 

na renda dos consumidores . 

Todavia não se deve confundir desindustr ial ização c o m terceir ização. Esta 

ú l t ima diz respeito ao aumen to da "desintegração vert ical" , u m fenômeno que 

ocorre através de negociações feitas entre uma f i rma e seus fornecedores de 

insumos, ou os compradores de seus produtos. O fenômeno da desindustrialização 

f loresce em torno do concei to de custos de t ransação, o construto racionalizador 

da dec isão entre comprar o u produz i r insumos. Dizer que u m a indústr ia se 

terceir iza pode ser uma contradição semântica, mas não fere a lógica econômica: 

u m a empresa calçadis ta pode terceir izar-se c o m p r a n d o os cabeda is d e out ra 

f i rma calçadis ta, ou cont ra tando os serviços de um escr i tór io de contabi l idade. 

A fronteira contemporânea desse tipo de organização é epi tomada pelo chamado 

"modelo Suarez", da empresa Volkswagen, que, na A lemanha , tem ced ido suas 

insta lações para que f i rmas integradas a montan te se insta lem e p roduzam 

insumos, s e m que a montadora incida e m custos de t ranspor tes , es tocagem e 

outros. 

Ass im , o c resc imento do setor serv iços não pode ser con fund ido c o m o 

apro fundamento do processo de integração vert ical . O pr imeiro mani festa u m a 

t rans fo rmação d e cará ter mui to ma is pro fundo na o rgan ização econômica dos 



" Um dos divulgadores desse tipo de especulação é Tofier (1980), um discípulo de Boulding 
(1966), que tornou essas idéias extremamente populares Mais recentemente, o empresário 
americano Bill Gates (1995) passou a falar numa revolução nas comunicações, dentro da 
qual podem ser esperados novos e espetaculares aumentos de produtividade. 
Ver Guattari (1991), De Masi (1999) e Rifkin (1995), 

Na linha do dittoàe Marx de que, no capitalismo, tudo vira mercadoria, inclusive a honra, o lixo 
hospitalar, rins, mapas genéticos e, por que não, fragmentos de unhas. 

Os desdobramentos dessas tendências são comentados pelos autores recém-citados: 
louvação por De Masi (2000) e execração por Rifkin (1995). 

" Dizer que tal desodorante ou qual pilha de computador não deteriora o meio ambiente não 
apenas protege a este, mas também favorece as vendas. -. , -

países capital istas avançados . Por analog ia às macro t rans fo rmações conhec i ­

das c o m o Revoluções Agr íco la e Industr ial , a lguns economis tas c o m e ç a r a m a 

detectar sinais de uma "terceira onda", uma era de harmonia e prosper idade, em 

que o progresso vai beneficiar mesmo aos segmentos atualmente despossuídos 

d o s países pobres.^3 

E m te rmos m e n o s on í r i cos , pa rece que o n o v o m o v i m e n t o rumo à 

predominância do setor serviços traz de volta a atenção a uma das mais centrais 

con t rad ições do cap i ta l ismo. A f i rma indiv idual , que produz mais c o m menor 

número de t rabalhadores, gera lucros extraordinários e expande-se mais que as 

concor ren tes . Ao m e s m o t empo , dest ru indo empregos , o con jun to das f i rmas 

a tuan tes , de acordo c o m essa m e s m a lógica, an iqu i la a poss ib i l idade de 

disseminação do consumo, gerando problemas de crescimento macroeconômico. 

A questão que parece ingressar na agenda da pesqu isa nos p róx imos anos é a 

da possibi l idade de uma economia se estruturar com enorme divisão do trabalho, 

eno rme produt iv idade, sobre bases d iversas do t raba lho, c o m o é o caso d a 

p rodução de s ignos e subjet iv idade. ' '* N ã o se t rata a p e n a s de u m a ques tão 

semânt i ca indagar se tal t ipo de s is tema econômico , por m e n o s barroco que 

se ja, a inda possa ser c h a m a d o de capi ta l ismo. A p rodução de bens será fei ta 

por máquinas. Haverá mercado para tudo'^, ressuscitando, como empreendimento 

lucrativo, a própria car idade.. . O trabalho social convergi rá para o setor serviços 

de a l t íss ima produt iv idade, onde o motor do emprego de a lguns serão as 

necess idades de lazer dos demais.'® 

O desempenho produtivo de 200 anos de produção industrial comprometeu 

o me io -amb ien te , m a s pa rece que "pro teção amb ien ta l " t a m b é m já v i rou 

mercador ia nos países desenvo lv idos e, c o m o ta l , t a m b é m v i rou p romoto ra de 

s ignos e subjet iv idade. '^ Por contraste, o desempenho distr ibutivo (e, c o m ele, a 

disseminação do consumo) foi de uma mediocridade sepulcral. Por mais neoliberal 

que tenha sido o d iscurso dos arautos do capi ta l ismo eu ropeu nos anos 80 , e 



Uma quantificação desse tipo de mudança estmtural foi feita em Glyn (1990). 

1 ' Além do já citado Fajnzylber (1988,1989), pode-se acrescentar Birdsall et al. (1995). 

por ma is danosos que t en l i am s ido os baques causados nos s is temas educa­

c iona l , de saúde, prev idenciár io , e t c , os des locamen tos setor iais na a locação 

d e mão-de-obra são visíveis: menor jornada de trabalho e mais emprego públ ico 

e, ass im , mais serv iços e mais lazer.'^ 

A reprodução i l imitada da troca, da produção de mercador ias e de signos e 

sub je t iv idade permit iu ao capi ta l ismo destruir as fo rmações econômico-soc ia is 

escrav is ta e feuda l , para não se menc ionar a con tam inação p rovocada n o 

expe r imen to soc ia l is ta sov iét ico. Adema is , depo is d a c h a m a d a Revo lução 

Comercial , o capitalismo também engendrou ou absorveu uma segunda revolução: 

a Industr ia l . Hoje, seu desaf io cons is te e m acomodar a cont rad ição ex is tente 

ent re a redução do valor embut ido nas mercador ias que a s s u m e m a fo rma de 

bens e a c rescen te t r ans fo rmação dos s ignos e sub je t i v idade e m novas 

mercador ias despidas de valor, mas c o m preços e espaço garant idos no mundo 

das t rocas. 

Por tudo isso é que a ên fase na impor tânc ia do c resc imento setor ial da 

produtividade é uma forma de distinguir desenvolvimento de subdesenvolvimento. 

C o m efeito, a distribuição setorial da magni tude dos coeficientes d e produt iv idade 

anda lado a lado c o m o desenvolv imento econômico. A lguns setores serão mais 

c a p a z e s do que ou t ros e m redistr ibuir seus g a n h o s ent re t r aba lhado res , 

cap i ta l i s tas e c o n s u m i d o r e s , m a r c a n d o o con t ras te en t re u m a e c o n o m i a 

compet i t i va e un ia economia monopol ís t ica . Tal cons ideração traz de vol ta a 

d iscussão das fo rmas de avançar a lém do dua l ismo. 

U m a fo rma óbvia de se ir a lém do dual ismo consiste em lidar com modelos 

mul t issetor ia is , onde as re lações entre a p rodução , a d ist r ibuição e o c o n s u m o 

se jam tornadas func iona lmente expl íc i tas. Prec isamente , a incorporação, o 

desdob ramen to e a sof is t icação desse inst rumental v ie ram a caracter izar a 

teor ização sobre o desenvo lv imento econômico nos anos 90 , c o m a const rução 

d e mode los mult issetor ia is, cabendo destacar a invest igação concernen te à 

re lação entre crescimento e des igua ldade. '^Observa-se notável contraste entre 

os mode los d inâmicos e igual i tár ios d a Nova Ás ia e a exper iênc ia h istór ica 

lat ino-americana. 

C o m relação à Nova Ás ia , a in tensidade d a assoc iação posi t iva ent re 

c resc imento econômico e distr ibuição da renda tem novo reforço c o m o mode lo 

desenvo lv ido por Bowles e Gint is (1995). Esses autores , usando a mo ldura da 

teor ia do agente pr incipal , suge rem que os t raba lhadores p o d e m ter maiores 



incentivos para se esmerarem e m cuidar dos ativos da empresa se tais at ivos, em 

a lguma medida, lhes per tencerem, o que impl ica desempenho mais ef ic iente e, 

ass im , maior d inamismo na economia . N a Amér i ca Lat ina, a cr ise p rovocada 

pelos respingos do desca labro f inancei ro internacional levou a que a lguns 

segmentos das soc iedades locais passassem a defender ardorosamente o não-

- intervencionismo governamenta l , como forma de equilibrar o orçamento público. 

Essa invest ida neol iberal cont ras ta de m o d o dramát ico c o m a exper iênc ia dos 

chamados Tigres Asiát icos. Na Nova Ás ia , a expl ic i tação de polít icas industr iais 

orquestradas pelos governos, a realização de reforma agrária e o gasto expressivo 

e m e d u c a ç ã o e ou t ros b e n s púb l i cos e de mér i to s ina l i zam as enor r i ies 

potencial idades do igualitarismo para promover o desenvolvimento econômico. 

Ademais , a corr ida dos países capital istas avançados e m busca de maiores 

ganhos de produt iv idade t em seu mecan ismo impuls ionador d iagnost icado por 

A p p l e b a u m e Schet tkat (1995) . Dando des taque à c lássica indagação sobre 

quais as forças geradas no s is tema econômico que o t ransformam, esses autores 

sus ten tam 

"(...) o ponto de v is ta de que as e last ic idades da d e m a n d a pelos 

produtos industr ia is dec l inaram c o m a e levação da renda e c o m a 

a c u m u l a ç ã o d o s b e n s d e c o n s u m o d u r á v e i s n a s e c o n o m i a s 

industr ial izadas. 

"De acordo c o m es te mode lo de desenvo lv imento 'pós- industr ia l ' , o 

c resc imento do e m p r e g o depende da expansão das indústr ias c o m 

menores taxas de cresc imento da produt iv idade. U m a conseqüênb ia 

é que o c r e s c i m e n t o do e m p r e g o é a t u a l m e n t e e x t r e m a m e n t e 

inf luenciado pelo aparato institucional nacional , incluindo o es tado de 

bem-es ta r , b e m c o m o as ins t i tu ições do m e r c a d o de t r a b a l h o " 

(App lebaum, Schet tkat , 1995, p.621). 

S u a recomendação de polít ica econômica é v ibrante: 

"As nações p o d e m optar por a lcançar maior ef ic iência e descobr i r os 

meios de distribuir o modesto crescimento do emprego sobre maiores 

cont ingentes da c lasse t raba lhadora, através de m e c a n i s m o s de 

compar t i lhamento de emprego ou de renda" (Ibid., p.622). 

C la ramente , o hedon ismo, ou outro nome qualquer que se que i ra dar ao 

f enômeno , sempre levou e cont inuará levando os homens a subst i tu í rem, cada 

vez ma is , seu t raba lho direto dest inado à p rodução de ut i l idades pelo t raba lho 
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Abstract 

This article attempts to link traditional and new concepts of 
development economies. To begin with, it points to productive surpius, a 
phenomenon which engendered commodity exchange. However, if 
exchange led to the market creation, market itself is far from being the only 
responsible for the allocation of resources. On the contrary, the market can 
be sustained only in societies which rely on an enormous network of social 
relations. Thus, it is a mistake to assume that the market alone is abie to 
regulate ali dimensions of social life. Public goods encompass market 
failures, while firms result from costs due to using the market. The main 
achievement of the market mechanism is the steady increase of labour 
productivity. But even this apparentiy benevolent feature creates increasing 
unemployment. In particular, the Third Industrial Revolution increased 
production, but reduced employment. This implies social exclusion, uniess 
the existing distributive ruies are changed. 
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